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Existe cartelização ?

Existe o risco  de cartelização ?
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O que é cartelização ?
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Forma de oligopólio  em que empresas

legalmente independentes, geralmente atuantes

do mesmo setor, promovem acordos  entre si

para promover o domínio de determinada

oferta de produtos e/ou serviços .
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Uma forma muito conhecida de cartel
é a combinação de preços feito entre

empresas praticantes, onde o preço é

manipulado  minimizando às chances

da concorrência leal .
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“Cooperativismo é comum há muito tempo

no setor de saúde suplementar em que

reconhecidamente os médicos recebem

uma melhor remuneração  pelo atendimento

dos beneficiários de planos de saúde.

Marilia Ehl Barbosa  é presidente da UNIDAS – União Nacional
das Instituições de Autogestão em Saúde. 04/04/2008
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A luta por melhores honorários pode ser

justa  como valorização do trabalho

médico, mas deve também ser legal.

Marilia Ehl Barbosa  é presidente da UNIDAS – União Nacional
das Instituições de Autogestão em Saúde. 04/04/2008
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Precisa ainda ter como meta a melhoria da

qualidade  da assistência oferecida, sem que a

imposição de preços  prejudique os beneficiários

que ficam sem atendimento quando não são

aceitas  as reivindicações das cooperativas”.

Marilia Ehl Barbosa  é presidente da UNIDAS – União Nacional
das Instituições de Autogestão em Saúde. 04/04/2008
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Cooperativismo  é o instrumento pelo qual

a sociedade se organiza , através de ajuda

mútua , para resolver diversos problemas

relacionados ao seu dia-a-dia.
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Segundo a Política Nacional  de

Cooperativismo , as pessoas de uma sociedade

cooperativista se obrigam reciprocamente  a

contribuir  com bens  ou serviços  para o

exercício de uma atividade econômica , de

proveito comum, sem objetivo de lucro.
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 O COOPERATIVISMO é legal ?

 LEI FEDERAL nº 5764/71
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 Por que  as cooperativas  foram criadas ?

� Organizar  a atividade médica e o bem estar  do médico;

� Identificar  e corrigir  as falhas  nas cobranças e nos recebimentos;

� Tirar da mão dos hospitais o repasse dos honorários ;

� Disponibilizar  maior tempo  do médico para o paciente ;

� Representar de forma ética  os interesses dos cooperados .
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 Situação atual  na maioria das cooperativas

� Em torno de 10% de glosas ;

� Média de 100 dias  entre fazer o procedimento e
receber os honorários ;

� Demora  em reconhecer os recursos de glosas ,

chegando a 1000 dias ;

� Após 10 anos sem aumento , estamos
novamente desde 2004  sem reajuste.
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 Situação atual dos médicos  no Brasil

� Os médicos gastam em média R$2.500,00 mensais
exclusivamente para a atividade profissional ;

� O valor médio da consulta em São Paulo  em 2007 - R$ 30,00;

� O valor médio da consulta no Brasil em 2006  - R$ 26,14 (ANS);

� O valor médio proposto pela FIPE em 1997 - R$ 29,00;

� O custo do trabalho  médico aumentou 100% nos últimos 10 anos .

Fonte: CREMESP/IDEC-2007
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 Porque  da criação  de entidades como a

UNIDAS, COOPANEST e FEBRACAN ?

 “A Civilização Moderna depende das

Organizações para Manutenção e a
Implementação do Bem Estar.”

  Amitai Etzioni (1989)
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 VISÃO DE CENÁRIO

 SAÚDE SUPLEMENTAR :

� Retira das costas do governo 40 milhões  de usuários;

� Injeta na saúde  mais R$ 40 bilhões  de reais;

� Sustenta  os principais médicos e tecnologias  do sistema privado;

� Tem sido responsável  pelo sucesso  na promoção de saúde ;

� Permite a população  o acesso mais rápido e de melhor
qualidade em saúde .
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 VISÃO DE CENÁRIO

 COOPANEST:

� Organizou o sistema de faturamento para os médicos e para os
planos;

� Melhorou  a relação médico-hospital-plano de saúde;

� Identificou  as principais dificuldades  dos médicos;

� Desenvolveu  o bem estar  sócio econômico dos profissionais ;

� Melhorou o atendimento  a população com a utilização do
FATES no desenvolvimento científico  dos médicos;

� Diminuiu  a sonegação fiscal .
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 VISÃO DE CENÁRIO

 FEBRACAN :

� Normatizou  as condutas tributárias  e jurídicas  das cooperativas;

� Promoveu  o desenvolvimento cooperativo ;

� Criou  canal de negociações  a nível nacional ;

� Estimulou o desenvolvimento científico  dos anestesiologistas ;

� Ajudou a desmistificar  a anestesia  para a população com a
implantação da consulta pré-anestésica .
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 CRONOGRAMA  DA SAÚDE SUPLEMENTAR :

� CASSI, 1944

� ABRAMGE, 1960

� PRIMEIRA UNIMED, 1967

� PRIMEIRA COOPANEST, 1975

� ABRASPE, 1980

� FEBRACAN, 1989

� CIEFAS, 1990

� UNIDAS, 2000

� ANS, 2000
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 AÇÃO OU REAÇÃO ???



OS RISCOS DA CARTELIZAÇÃO  NA PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS MÉDICO-HOSPITALARES

 Abaixo apresentamos a representação gráfica  da
hierarquia das necessidades  de Maslow :
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 SITUAÇÃO  HOSPITALAR

� Divida de U$ 800 Milhões  dos Hospitais Privados – Medicina
S/A 16/09/2006

� Crise Financeira  Ronda Hospitais ‘Top de Linha’- Folha de
São Paulo , 12/09/2006

� Nível de Endividamento  da Rede Privada Equivale de oito a
dez meses de Faturamento – Estado de Minas  04/10/2005
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 AMIL divulga lucro líquido  de R$ 281,3 milhões
Escrito por Marcel Souza

 A AMIL, empresa de planos de saúde , através da
AmilPar, divulgou seu balanço financeiro do ano de

2007. O lucro líquido foi de R$ 281,3 milhões,
115,7% maior em relação ao ano de 2006 .



OS RISCOS DA CARTELIZAÇÃO  NA PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS MÉDICO-HOSPITALARES

MEDIAL registra lucro líquido  de R$ 73,5 milhões em 2007
Escrito por Marcel Souza

 A Medial Saúde, uma das maiores operadoras de planos de
saúde do país, encerrou 2007 com um lucro líquido de R$
73,5 milhões, isso representa um crescimento de 28,5% se
comparado ao ano de 2006. A receita bruta foi de R$ 1,6

bilhão, o que significa um aumento de 39,5%.
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AGF Saúde  registra faturamento
de R$ 139,6 milhões

 A AGF Seguros  conseguiu alcançar a marca de R$ 672
milhões em prêmios de seguros no primeiro semestre de
2007. O lucro líquido foi de R$ 37,7 milhões . Os números

foram divulgados no balanço do primeiro semestre da
companhia.
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Sul América  atinge lucro líquido de R$ 321
milhões , um crescimento de 109% em 2007

 Rio de Janeiro – A Sul América S.A. (Bovespa: SULA11) anunciou no

dia 28 de fevereiro (quinta-feira), os resultados do quarto trimestre de
2007 (4T07) e do período de doze meses encerrados em 31 de

dezembro de 2007 (12M07). As informações operacionais e financeiras
da Companhia, exceto onde indicado de outra forma, são apresentadas
com base nas demonstrações financeiras e foram preparadas em Reais

(R$), de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
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 Onde ocorre a cartelização  ?

 LEI FEDERAL nº 5764/71
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 Para o presidente da AMB , José Luiz Gomes do Amaral

"as operadoras de autogestão e as cooperativas

tornaram-se parceiras indissociáveis  das entidades

médicas neste processo, construindo com paciência  e

seriedade  um começo feliz da busca por soluções para

contemplar as expectativas  de todos os agentes

envolvidos, visando um sistema suplementar que

respeite o paciente , a medicina e que seja viável ".

Informativo da CEHM – Nº 4  �    Curitiba, 21/Março/2006
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